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1. RESUMO 

Na sociedade contemporânea, fortemente influenciada pelas Tecnologias Digitais de Rede 

(TDR), é comum nos depararmos com inúmeras inovações tecnológicas e novas formas de 

interação em rede. No meio deste contexto, encontram-se a escola e os professores que, mesmo 

compreendendo superficialmente a importância da utilização destes recursos, ainda não 

conseguem aplicá-las em ambiente escolar, mesmo após pandemia da COVID-19. Diante disso, 

surge a necessidade em oferecer formação sobre a Inclusão Digital a esses profissionais de 

forma teórica e prática. O objetivo geral da pesquisa é capacitar os professores da rede estadual 

de ensino do município de Joinville acerca da Inclusão digital nas escolas. Para perceber a 

percepção dos professores sobre a Inclusão Digital, um questionário online será necessário para 

coleta de dados e análise de conteúdo futura. Na intenção de conscientizar este público sobre o 

assunto, será ofertado uma capacitação utilizando as técnicas da pesquisa-ação para solucionar 

o problema de pesquisa. Espera-se que, com a capacitação, os professores possam utilizar as 

tecnologias digitais com maior segurança e preparo, transformando os estudantes em sujeitos 

ativos na construção do saber, tirando-os da posição de consumidores e colocando-os como 

produtores de conteúdo. 

 

Palavras-chave: Inclusão Digital. Formação de professores. Tecnologias Digitais de Rede.  

 

2. INTRODUÇÃO 

Diante de um contexto com grande representatividade das TDR (Tecnologias Digitais 

de Rede) no mundo globalizado, é emergente que os estudos acerca deste assunto sejam 

explorados dentro dos centros de pesquisa, principalmente após a imersão de instrumentos 

digitais em espaços escolares com a chegada da pandemia da COVID-19, que impulsionou as 

redes de ensino a buscar novas maneiras de fazer educação em formato à distância e híbrido. 

Durante este período, professores e alunos tiveram que se adaptar às TDR disponíveis. O Estado 

de Santa Catarina, especificamente, adotou a plataforma Google Classroom como recurso de 

mediação da aprendizagem para as escolas da rede, sem a preocupação em discutir com os 

profissionais do magistério público estadual a conceituação de Inclusão Digital, assim como 

discutir os potenciais pedagógicos das TDR. As capacitações, no entanto, estavam focalizadas 

no passo-a-passo de como utilizar determinados recursos digitais, focalizando as ações em uma 

perspectiva tecnicista e deixando de lado uma formação integral do professor e uma perspectiva 

crítica sobre a inclusão digital.  

 

2.1. Justificativa 



A influência das TDR na vida das pessoas no mundo globalizado é indiscutível. Os 

professores e alunos, inseridos neste contexto, utilizam estes recursos para diversas 

funcionalidades. Partindo deste princípio, torna-se necessário aliar a educação com os processos 

de inclusão digital. De acordo com Bonilla (2010), durante muito tempo prevaleceu a errônea 

ideia de que educação e inclusão digital possuem planos de abordagens diferenciados e, por 

isso, deveriam ser trabalhados separadamente. Hoje, após pandemia da COVID-19, essa 

constatação mostra-se infundável, por isso a necessidade em discutir o assunto, publicar 

documentos científicos e apresentar propostas de intervenção para uma transformação 

educacional. 

Os professores precisam ser incluídos digitalmente para conhecer os potenciais destes 

recursos, de forma que oportunizem aos alunos um papel ativo e crítico diante das redes. 

Segundo Bonilla (2010), percebe-se que nas práticas pedagógicas “não está presente a 

perspectiva da produção de conteúdos, da colaboração, da autoria e co-autoria dos sujeitos no 

mundo digital” (2010, p. 42). Sob este aspecto, precisa-se mobilizar ações que transforme os 

alunos em produtores e construtores de conhecimentos, buscando “abordagens que contribuem 

para que os sujeitos se articulem ativamente nas dinâmicas sociais contemporâneas”. 

Sendo assim, na intenção de capacitar esses professores, qualificar o trabalho docente e 

promover uma educação pública de qualidade aliada às TDR, o presente trabalho tem como 

intuito disseminar informações sobre os potenciais das tecnologias disponíveis e fortalecer a 

inclusão digital nas escolas estaduais do município de Joinville. 

 

2.2. Apresentação do tema e problema de pesquisa 

O presente trabalho visa explanar a relação dos professores com as TDR disponíveis em 

ambiente escolar, na intenção de perceber a maneira como utilizam essas ferramentas e quais 

suas percepções acerca delas. Parte-se da hipótese de que os professores desconheçam os 

potenciais da educação mediada por tecnologias, assim como o conceito de inclusão digital e 

as habilidades desenvolvidas a partir de seu uso. Além disso, não há como desconsiderar que 

esses recursos já fazem parte da realidade dos alunos, que utilizam as TDR – mesmo que de 

forma passiva – a todo instante em ambientes não-escolares. Sendo assim, incluir as tecnologias 

em sala de aula, além de estimular o aluno e tornar as aulas mais atrativas e interessantes, traz 

benefícios para a construção de um sujeito ativo e participante, capaz de criar, interagir, 

produzir e transformar o meio em que vive. 



A partir das informações apresentadas, fomenta-se o seguinte problema de pesquisa: 

qual a percepção dos professores da rede estadual de Joinville sobre a inclusão digital? Ao 

responder essa indagação, será possível investigar como esses profissionais compreendem os 

seus papeis, enquanto construtores do conhecimento e responsáveis pela aprendizagem dos 

alunos, utilizando as TDR disponíveis. Dessa forma, o pesquisador terá indícios para prosseguir 

com o projeto de intervenção (produto educacional) e capacitar esses profissionais sobre o 

assunto. 

 

2.3. Relevância da pesquisa 

A inclusão digital, antes da pandemia da COVID-19, já era assunto urgente a ser 

trabalhado com os profissionais da educação. Com a chegada da pandemia e o encerramento 

das aulas presenciais, evidenciou-se essa necessidade em preparar os professores (e, 

consequentemente, os alunos) para a utilização das TDR. Durante um período significativo, os 

professores trabalharam remotamente e as aulas foram ministradas online. Eu, como 

coordenador de uma Escola Polo durante um ano, constatei que o modelo tradicional de ensino, 

aquele que era trabalhado em sala de aula, prosseguiu de forma remota: o professor como 

detentor do conhecimento e o aluno como receptor de conteúdo. As TDR não eram exploradas 

devido ao despreparo desses profissionais. Pretto e Bonilla afirmam que “muitos professores 

não tiveram, em sua formação inicial e continuada, a oportunidade de integrar as tecnologias 

digitais ao seu processo formativo, nem numa dimensão prática, muito menos teórica” (2015, 

p. 511). 

Hoje, com o retorno presencial dos estudantes, o governo do Estado de Santa Catarina 

entregou a todos os professores da rede um notebook de última geração, na intenção de 

estimular o uso das TDR e fornecer uma iniciativa de inclusão digital. Então, com uma das 

principais ferramentas necessárias a dispor do professor para inovação tecnológica em sala de 

aula, essa pesquisa e a proposta de intervenção oriunda dela, mostra-se relevante e 

contextualizada.  

Sendo assim, como razões para garantir a relevância da pesquisa, temos: a) o despreparo 

dos professores para trabalhar com as TDR; b) a necessidade em garantir uma educação de 

qualidade, que busque metodologias ativas que deem voz ao aluno e torne-o participante ativo 

na construção do conhecimento; c) a importância em explorar as TDR disponíveis e permitir 

que o estudante assuma um papel de produtor, autor e construtor do conhecimento e não apenas 



consumidor de conteúdos; d) aproveitar a iniciativa do Governo do Estado de Santa Catarina 

com a entrega dos notebooks e oferecer capacitação para os professores, na intenção de que 

suas práticas pedagógicas sejam renovadas. 

 

3.0. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A pandemia ocasionada pela COVID-19 trouxe consigo transformações relevantes para 

a educação no Brasil. Durante esse período, o Ministério da Educação (MEC) autorizou as 

instituições privadas e públicas do país a integrarem o ensino remoto. Embora tenha causado 

estranhamento por muitos, não houve outra alternativa: necessitou-se a adequação nas práticas 

pedagógicas dos professores e todos tiveram que se reinventar nessa nova dinâmica. 

Ao discorrer sobre as práticas pedagógicas em tempos de pandemia, Goedert e Arndt 

problematizam a forma como as TDR foram aplicadas no Brasil, evidenciando que “as 

tecnologias sejam inseridas no planejamento pedagógico com um propósito educacional claro 

e que seja significativo aos sujeitos envolvidos. Não pode ser algo atropelado, feito de forma 

aligeirada para atender demandas de cumprimento de currículo” (2020, p. 108). No Estado de 

Santa Catarina, por exemplo, não houve preocupação em conscientizar (ou sensibilizar) os 

profissionais sobre a importância do seu papel neste período, fazendo-os repetir o mesmo que 

faziam na sala de aula, apenas transferindo para outro ambiente, reproduzindo um modelo 

cartesiano linear. 

Não há como desconsiderar a realidade dos jovens imersos em um universo tecnológico, 

pois “a distância entre a formação inicial dos professores e os computadores nas mãos dos 

meninos é muito grande e o choque se estabelece” (PRETTO; BONILLA; 2015, p. 512). Esse 

“choque”, conforme apontado pelos autores, emerge na necessidade de capacitação aos 

profissionais da educação, pois “é necessário que o professor se aproprie dessas tecnologias, ou 

seja, que seja capaz de utilizá-las e de explorá-las pedagogicamente” (GOEDERT; ARNDT; 

2020, p. 114). De acordo com os autores, portanto, conhecer os recursos tecnológicos é 

essencial, mas reconhecer as potencialidades pedagógicas e oportunizar aos alunos “a vivência 

desses novos espaços de comunicação e produção” (BONILLA, 2010, p. 44), minimizando 

perspectivas pautadas somente no consumo de informações. 

Em meio às constatações, surge a necessidade em explorar o conceito de Inclusão 

Digital. Lemos afirma que “incluir não deve ser apenas uma simples ação de formação técnica 



dos aplicativos, mas um trabalho de desenvolvimento das habilidades cognitivas, 

transformando informação em conhecimento, transformando utilização em apropriação” (2007, 

p. 42). Teixeira (2015) aponta que esses processos devem considerar “processos de interação, 

de construção de identidade, de ampliação da cultura e de valorização da diversidade” (2015, 

p. 31) para a “quebra do ciclo de produção, consumo e dependência” (TEIXEIRA, 2015, p. 31). 

Bonilla (2010) sobre este aspecto, afirma que os processos de inclusão digital “contribuem para 

que os sujeitos se articulem ativamente nas dinâmicas sociais contemporâneas, através das 

tecnologias, para gerar as transformações necessárias” (2010, p. 42). 

A inclusão digital, então, descarta essas perspectivas tecnicistas de instrumentalização 

das tecnologias, que não abrange possibilidades e enfraquece ações que colocam o aluno como 

protagonista diante das redes. Marcon defende a ideia de que os processos de inclusão digital 

tendem a “potencializar o exercício da cidadania na rede e invalidar o modelo de reprodução e 

consumo” (2015, p. 52). Bonilla (2004) reforça a necessidade em investimento em políticas 

públicas que forneça aos professores formações adequadas para que possam “questionar, 

produzir, decidir, transformar, participar da dinâmica social em todas as suas instâncias, bem 

como trabalhar com seus alunos nessa perspectiva (2004, p. 01), ou seja, que esses profissionais 

possam, antes de tudo, apropriar-se, para depois levar o conhecimento adiante. 

Para concluir, Marcon define três eixos para compreender o conceito de inclusão digital: 

1) Apropriação/Fluência/Empoderamento Tecnológico, que “reconhece a necessidade de 

assegurar a equidade de acesso, bem como oportunizar o empoderamento dos sujeitos por meio 

das tecnologias digitais de rede, reconhecendo seu potencial comunicacional, educativo e 

político”; 2) Produção/Autoria individual/coletiva de conhecimento e de cultura: “é nesse eixo 

que correlacionamos a inclusão digital com a apropriação crítica e criativa das tecnologias 

digitais de rede, na qual os sujeitos, além de consumidores, são autorizados a criar, produzir e 

compartilhar informações, conhecimentos e cultura”; 3) Exercício da cidadania na rede: 

“fazemos uma interlocução com propostas individuais que objetivam o reconhecimento das 

tecnologias digitais de rede como propulsoras de transformação das próprias condições de 

existência e do exercício da cidadania na rede” (2015, p. 100).   

Os diálogos entre os autores citados acima trazem apontamentos relevantes para a 

construção da pesquisa, pois todos compartilham dos mesmos ideais acerca da inclusão digital 

e defendem que, de fato, há necessidade de capacitação dos professores para lidar com as 

tecnologias a partir de uma perspectiva crítica, que corroborem com práticas pedagógicas 

menos autoritárias, advindas das metodologias de ensino tradicionalistas, e adotem 



metodologias ativas que promovam a educação do sujeito integral, participante, ativo e 

transformador da sua realidade. 

 

4.0. OBJETIVOS 

4.1. Objetivo geral  

• Capacitar os professores da rede estadual de ensino do município de Joinville acerca da 

Inclusão digital nas escolas. 

 

4.2. Objetivos específicos 

• Discutir as legislações sobre a Inclusão Digital no Brasil e a aplicabilidade delas na 

educação; 

• Demonstrar os efeitos da pandemia da COVID-19 e as urgências tecnológicas advindas 

junto a ela; 

• Explanar sobre as práticas pedagógicas dos professores e metodologias ativas; 

• Conceituar e explorar assuntos relacionados à inclusão digital; 

• Investigar a percepção dos professores sobre os aspectos da inclusão digital; 

• Oferecer capacitação aos professores, como proposta de produto educacional, para a 

construção de práticas pedagógicas inovadoras. 

 

5.0. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para descrever os encaminhamentos metodológicos da presente dissertação, será 

necessária uma pesquisa com abordagem do tipo qualitativa: 

As características da pesquisa qualitativa são: objetivação do fenômeno;  

hierarquização das ações de descrever, compreender, explicar, precisão das  

relações entre o global e o local em determinado fenômeno; observância das  

diferenças entre o mundo social e o mundo natural; respeito ao caráter  

interativo entre os objetivos buscados pelos investigadores, suas orientações  

teóricas e seus dados empíricos; busca de resultados os mais fidedignos  

possíveis; oposição ao pressuposto que defende um modelo único de  

pesquisa para todas as ciências  (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 32). 

A intenção da presente pesquisa está em analisar a percepção dos professores sobre 

assuntos relacionados à inclusão digital. Para a coleta de dados, será utilizada a técnica de 



questionário estruturado online com perguntas abertas e fechadas (ainda a ser desenvolvido 

junto ao orientador). Importante mencionar a importância em validar as perguntas previamente 

para evitar possíveis erros. Inicialmente, serão convidados a participar os professores da rede 

estadual do município de Joinville, por meio de um convite formal explicando os objetivos do 

projeto (whatsapp). Estima-se que, pelo menos, 100 professores participem da pesquisa, com o 

intuito de responder ao problema de pesquisa: qual a percepção dos professores da rede estadual 

de Joinville sobre a inclusão digital? Ainda sobre a coleta de dados, vale ressaltar que será uma 

coleta de dados ocasional, limitada ao período definido pelo pesquisador, sem necessidade de 

continuidade. De acordo com Prodanov e Freitas, a coleta de dados ocasional pode ser definida 

como: 

Chamamos de "coleta de dados" a fase do método de pesquisa, cujo objetivo é obter 

informações da realidade. Nessa etapa, definimos onde e como será a pesquisa. Será 

definido o tipo de pesquisa, a população (universo da pesquisa), a amostragem, os 

instrumentos de coleta de dados e a forma como pretendemos tabular e analisar os 

dados. É a fase da pesquisa em que reunimos dados através de técnicas específicas 

(PRODANOV; FREITAS; 2013, p. 97). 

De acordo com Maia (2020), a pesquisa científica está baseada em três categorias: 1) 

fase conceitual: formulação da justificativa, objetivos, revisão da literatura, relevância da 

pesquisa; 2) fase metodológica: tomar as decisões acerca dos aspectos éticos, sobre os 

participantes da pesquisa, as variáveis, escolher as técnicas e abordagens metodológicas e o 

instrumento para análise de dados; 3) fase empírica: interpretação dos dados a partir da coleta. 

Neste momento, referindo-se especificamente à etapa 3, o pesquisador irá utilizar a técnica de 

análise de conteúdos baseado nos estudos de Bardin (2016). A autora explica, de forma didática 

e explicativa, as fases para análise de conteúdos. Em resumo, pode-se listar como: 1) pré-

análise: relacionado às escolhas para interpretação futura, definição dos documentos a serem 

utilizados, assim como objetivos da análise; 2) codificação: momento de explorar o material e 

transformar os dados em unidades, temas e categorias, para uma descrição confiável dos 

conteúdos apresentados; 3) tratamento dos resultados: momento de inferência e interpretação 

dos dados coletados na etapa anterior. 

Quando as etapas de coleta de dados e análise de conteúdo estiverem concluídas, será 

necessário iniciar os procedimentos técnicos para prosseguir com os demais planejamentos. 

Dessa forma, a estratégia utilizada será a pesquisa-ação. De acordo com Prodanov e Freitas 

(2013), a pesquisa-ação ocorre quando "há interesse coletivo na resolução de um problema ou 

suprimento de uma necessidade. Pesquisadores e pesquisados podem se engajar em pesquisas 

bibliográficas, experimentos, etc., interagindo em função de um resultado esperado” (2013, p. 



65). Essa estratégia mostra-se relevante devido à necessidade em solucionar um problema a 

partir de sua identificação. No caso da atual pesquisa, a ação se desenvolverá após análise de 

dados sobre a concepção de Inclusão Digital trazidas pelos professores por intermédio do 

questionário estruturado desenvolvido, aplicado e interpretado previamente. Os professores, 

neste caso, serão partícipes da pesquisa ao comprovarem (ou não) as hipóteses levantadas, que 

responderá ao problema de pesquisa e irá de encontro ao objetivo central do trabalho, que reflete 

diretamente na ação de capacitar os professores acerca dos conteúdos relacionados à inclusão 

digital. 

 

6.0. PRODUTO EDUCACIONAL 

O Governo do Estado de Santa Catarina, no início do ano letivo de 2022, entregou aos 

professores efetivos um notebook de última geração para estimular a inclusão digital nas escolas 

e prover aos profissionais recurso para realização de planejamentos e registros diários escolares. 

Os professores contratados receberão no decorrer do ano letivo em comodato. Dessa forma, 

aproveitando a iniciativa do governo, o momento mostra-se oportuno para realizar uma 

capacitação a esses profissionais que tanto necessitam de formação para inovar suas práticas 

pedagógicas e inclusão de tecnologias em sala de aula. 

Sendo assim, o pesquisador se propõe em produzir dois vídeos para capacitação dos 

professores. O primeiro vídeo terá como intuito conceituar a inclusão digital e discutir os 

aspectos de maior relevância sobre o assunto, de forma a conscientizá-los e sensibilizá-los sobre 

os potenciais das TDR aliados à educação e a importância (e grande necessidade!) em inovar 

as práticas educacionais para desenvolvimento integral do aluno. O segundo vídeo, então, terá 

uma apresentação prática, trazendo as principais TDR disponíveis, demonstrando os potenciais 

de cada uma delas, trazendo exemplos de aplicabilidade prática e dicas para utilização. Não há 

definição ainda se os vídeos serão transmitidos no mesmo dia ou em dias alternados. A ideia 

em manter o vídeo gravado ao invés de realizá-lo em formato de live está relacionada com o 

compartilhamento e direcionamento para outras regionais no futuro ou publicação em 

plataformas de vídeo online para apreciação da população em geral. 

Em parceria com o setor de tecnologias da Coordenadoria Regional de Educação de 

Joinville (local onde atuo como Assistente de Educação no período vespertino), os vídeos serão 

transmitidos em alguma parada pedagógica escolar prevista em calendário, sem data ainda 

definida. Após a transmissão da capacitação, o pesquisador propõe ainda a criação de um site, 



que funcionará como repositório de planejamentos inovadores e inclusão digital. Este site será 

alimentado pelos próprios professores que participaram da capacitação, na intenção de 

compartilhar e estimular outros profissionais. 

 

7.0. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

1. ETAPAS 2° SEMESTRE 

2022 

1° SEMESTRE 

2023 

2° SEMESTRE 

2023 

1° SEMESTRE 

2024 

Levantamento 

Bibliográfico  

X X   

Escrita da 

dissertação 

X X X  

Elaboração do 

instrumento de 

coleta de dados  

 X   

Elaboração de 

questionário 

estruturado 

 X   

Levantamento de 

dados 

(questionário) e 

análise de 

conteúdo 

  X  

Criação da 

capacitação aos 

professores 

 X X  

Capacitação dos 

professores 

  X  

Criação de 

repositório de 

planejamentos 

online 

  X  

Revisão/Redação 

final e entrega 

  X X 

Defesa da 

dissertação 

   X 

Fonte: autor da pesquisa, 2022. 
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